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RESUMO 

 O Ensino por investigação se tornou centro das discussões em Ensino de Ciências nos 

últimos anos. É visível o aumento de publicações relacionadas a esse método de ensino nas 

últimas décadas. Essa metodologia promove uma maior interação do aluno com o processo de 

aprendizagem, tornando-a de fato mais significativa, desenvolve nos estudantes o pensamento 

científico e permite que estes entendam a natureza do método científico. Diante disso, esse 

trabalho propõe uma unidade didática com abordagem investigativa para o ensino das 

biomoléculas, que são constituintes de todos os seres vivos. Sugere-se, ainda,  a utilização de 

diferentes estratégias didáticas para a realização das aulas propostas. Além das diversas 

abordagens, também foram incentivadas atividades que demandam uma maior participação 

dos alunos envolvidos no processo de aprendizagem. 

 

Palavras-chave: Ensino por Investigação; Aprendizagem Significativa; Biomoléculas; 

Unidade Didática. 

 

ABSTRACT 

 The inquiry has been on the center of the discussion about  Science Teaching in the 

last years. It's possible to see considering the increase of publications related to this teaching 

method in the last decades. This methodology promotes a large interaction of the student 

whith the learning process, making it really meaningful, developing on the students a 

scientific thougth and allows that they understand the nature of a scientific method. In front of 

it, this work proposes a pedagogical unit with inquiry and interdisciplinar approach to teach 

biomolecules, that constitutes all the live creatures. It also suggests the use of different 

pedagogical strategy to accomplish the proposed classes. Beyond the many boarding were 

also incentivated activities that demand a bigger participation of all envolved students on the 

learning process. 

Key words: Inquiry; Meaningful Learning; Biomolecules; Pedagogical Unit. 

1- INTRODUÇÃO 
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Atualmente a metodologia de ensino por investigação é defendida por vários autores 

como a mais propícia a um aprendizado real e significativo pelos estudantes (GIL PEREZ E 

CASTRO, 1996; BORGES, 2002; NEWMAN et. al. 2004; AZEVEDO, 2004). A atividade 

investigativa visa construir questões, levantar hipóteses, coletar informações, discutir e obter 

resultados teóricos, chegando à formação de um conceito elaborado e desenvolvido pelos 

estudantes permitindo que eles participem da construção do conhecimento acerca do tema 

proposto.  

Baseado no ensino por investigação, esse trabalho propõe o desenvolvimento de uma 

unidade didática sobre os alimentos e as biomoléculas. Esse assunto foi escolhido porque 

além de motivar o aprendizado por parte do aluno, ele permite o desenvolvimento de 

conceitos químicos, físicos e biológicos, fazendo com que o estudante compreenda sua 

importância como um todo, de forma interdisciplinar, e suas diversas funções.  

O conhecimento das biomoléculas é de extrema importância uma vez que estas estão 

presentes em todos os seres vivos. Elas desempenham um importante papel para a 

manutenção da vida, não só na alimentação, mas também na estruturação, regulação, 

reprodução e proteção de organismos vivos. Entretanto, esse conteúdo é visto de forma 

fragmentada e pouco explorado no Ensino Médio, pois é ministrado nas disciplinas de 

Química ou Biologia separadamente. 

Por isso, o objetivo deste trabalho foi desenvolver uma unidade didática, com 

metodologia investigativa, capaz de trabalhar o tema biomoléculas dentro das diferentes áreas 

do conhecimento. Para atingir tal objetivo, se fez necessário fazer um levantamento 

bibliográfico sobre o ensino por investigação, analisar um livro didático que aborde tal 

conteúdo, elaborar intervenções investigativas na unidade de ensino e sugerir aos professores 

um modo de aplicar tal unidade de forma investigativa. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

2- REVISÃO DA LITERATURA 

 É muito comum associarmos uma atividade dita investigativa com a realização de um 

experimento, seja ele em sala ou em laboratório, mas o ensino investigativo vai além disso. A 

investigação se dá por meio da criação de uma situações-problema, onde os discentes devem 

ser levados a resolvê-la através dos seus próprios meios, contando, claro, com o auxílio do 

professor no decorrer do processo mas, nesse caso, ele não será um transmissor do 

conhecimento e sim um mediador. Para Borges (2002), em uma atividade investigativa o 

aluno deve ser levado a resolver uma situação na qual ele seja solicitado a fazer mais do que 

lembrar fórmulas ou soluções já utilizadas anteriormente. 

 Apesar da grande diversidade de visões acerca do que é o ensino por investigação, há 

uma preocupação comum a todas, a de que há um distanciamento entre a ciência que é 

ensinada na escola e a ciência que é praticada nas universidades, em laboratórios e demais 

instituições de pesquisa (MUNFORD; CAIXETA DE CASTRO E LIMA, 2007). Esse 

distanciamento pode ser visto como uma expressão da falta de conexão dos conceitos 

científicos apresentados em sala com o cotidiano dos alunos, conexão essa que o professor 

pode não estar preparado para realizar ou pode não julgar importante. 

 É fato que os objetivos propostos pela ciência, em ambos os contextos, é diferente. Na 

escola o principal objetivo é promover a aprendizagem de uma teoria já existente e 

consolidada, na ciência acadêmica é descobrir novas teorias (KOSMINSKY; GIORDAN, 

2002). Sendo assim, como seria possível aproximar essas duas vertentes da Ciência? 

 Para que haja uma desmistificação entre a ciência escolar e a ciência acadêmica, um 

possível caminho é que seja introduzido no dia-a-dia da escola o método de ensino por 

investigação, que pode ser útil na aproximação dessas áreas e mais eficaz no resultado 

esperado durante o processo de ensino-aprendizagem.  

 O ensino por investigação é uma abordagem que está no centro das discussões do 

ensino de ciências nas últimas décadas (SÁ et. al., 2007). Essa importância se dá diante à 

necessidade de diversificar os métodos de ensino e promover uma aprendizagem mais 

significativa e concreta para os alunos, é possível perceber pelo número crescente de 

publicações sobre esse tema nos últimos anos. Este método permite que o aluno tenha um 

contato direto com o conteúdo e possibilita que ele construa e aproprie de seu conhecimento 

por meio de suas próprias ferramentas, partindo de uma questão que seja pertinente ao seu 

aprendizado e que esteja, de alguma forma, conectada com seu cotidiano, para que este aluno 



 

seja capaz de perceber a importância e o sentido de adquirir aquele conhecimento. Tal 

importância é fundamental para que haja um comprometimento real do discente na realização 

da atividade proposta. 

 Atividades de laboratório roteirizadas são muito mais comuns de se ver, mas na 

maioria das vezes não permitem que o aluno teste seus conhecimentos, ele simplesmente 

segue um modelo imutável imposto pelo professor e o resultado será o esperado, 

predeterminado. Em uma atividade investigativa, o conhecimento se dará acerca de algo que 

se quer conhecer e a atividade proposta, dependendo de qual for, pode trazer resultados e 

opiniões diferentes, tornando possível a construção de um debate para se chegar a um senso 

comum. 

 Segundo Carvalho et al. (2004), uma atividade investigativa não pode se reduzir a uma 

mera observação ou manipulação de dados - ela deve levar o aluno a refletir, a discutir, a 

explicar e a relatar seu trabalho aos colegas. 

 Essas atividades podem se caracterizar como práticas – experimentais; de campo e de 

laboratório; de demonstração; de pesquisa; com filmes; de simulação no computador; com 

bancos de dados; de avaliação de evidências; de elaboração verbal e escrita de um plano de 

pesquisa, entre outros (MUNFORD; CASTRO; MARTINS, 2008). 

 Em uma proposta investigativa, o aluno deixa de ser um mero ouvinte e passa a ser o 

protagonista no seu próprio processo de construção e apropriação do conhecimento, o que 

gera uma mudança na postura do mesmo (BORGES, 2002). Quando é dada a ele a 

oportunidade de participar, expor suas teorias e ideias, o professor precisa agir como um 

mediador, questionador, utilizando essas ferramentas para levar o aluno a pensar de forma 

coerente com aquilo que está sendo ensinado.  

 De acordo com os PCNs de Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologias para 

o Ensino Médio (BRASIL, 1998), nas competências e habilidades a serem desenvolvidas, 

encontra-se a investigação. O aluno deve ser capaz de formular questões, desenvolver 

modelos, sistematizar informações relevantes para a compreensão da situação-problema, 

formular hipóteses, interpretar e questionar resultados e articular o conhecimento científico e 

tecnológico numa perspectiva interdisciplinar.  

 No ensino por investigação, os alunos são colocados em situação de realizar pequenas 

pesquisas, combinando simultaneamente conteúdos conceituais, procedimentais e atitudinais 



 

(Pozo, 1998). Tais conteúdos permitem que o aluno aprenda de forma significativa fazendo 

com que tal aprendizado seja efetivo e interfira na realidade desse aluno. 

 De acordo com Masini (1982), para Ausubel a aprendizagem significativa é um 

processo no qual uma nova informação relaciona-se com algum conceito preexistente do 

indivíduo e, assim, o conhecimento se constrói de forma significativa. Ainda segundo ele, 

esses conceitos prévios são chamados de subsunçores, existentes na estrutura cognitiva do 

indivíduo. Os subsunçores são conhecimentos mutáveis, pois conforme o indivíduo aprende, 

ele vai modificando e aprimorando seus subsunçores iniciais. 

 A aprendizagem significativa ocorre quando a nova informação se une em conceitos 

relevantes já armazenados anteriormente por quem aprende. Tais conhecimentos são 

organizados de forma hierárquica, criando uma Estrutura Cognitiva altamente organizada que 

é formada pela abstração de conhecimentos e experiências do indivíduo.  

 Partindo do pressuposto que as biomoléculas são essenciais para a manutenção da vida 

de todos os seres vivos, elas são um tema bastante importante para se trabalhar no ambiente 

escolar por meio do ensino por investigação de forma a contribuir para uma aprendizagem 

significativa desse conteúdo.  

 Essas biomoléculas podem ser ou não produzidas pelo organismo. Os carboidratos, 

lipídeos, proteínas e vitaminas são as moléculas orgânicas que constituem todos os seres 

vivos. As vitaminas, por exemplo, são compostos obtidos apenas através da alimentação e são 

importantes reguladores de diversas funções do corpo, sendo assim imprescindível uma 

alimentação que contenha a quantidade necessária de vitamina para suprir as necessidades do 

corpo (BARBOSA, 2007). 

 Em sua maioria, as biomoléculas são grandes cadeias de carbono com funções 

orgânicas diferentes, como aldeído e cetona. Essas funções são determinantes para 

caracterizar cada molécula e seu tipo (PINHEIRO; PORTO; MENEZES, 2005). 

 Segundo a Organização Mundial da Saúde (WHO, 2005), é visível o aumento de 

doenças crônicas não-transmissíveis devido a má alimentação da população, daí a necessidade 

de se trabalhar mais efetivamente e enfatizar esse tema com alunos do Ensino Médio.   

   

 

 

 

 

 



 

3- METODOLOGIA: CONSTRUINDO A UNIDADE DIDÁTICA 

 

 A unidade didática descrita a seguir foi sugerida para ser desenvolvida em cinco aulas 

duplas, de 100 minutos de duração cada, para alunos do 3º ano do Ensino Médio, 

preferencialmente. Essa unidade abrange conteúdos de Química e Biologia. 

 Durante o desenvolvimento da proposta, as aulas e o jogo, levei em consideração a 

utilização de diferentes estratégias de ensino que buscam auxiliar e incentivar a construção do 

conhecimento pelo aluno, fazendo com que ele seja um participante ativo durante o processo 

de aprendizagem, propondo o uso de uma metodologia de ensino por investigação. É 

importante ressaltar que apesar de toda a unidade ter sido proposta por mim, inclusive o jogo 

didático sugerido, ela pode ser transformada e adaptada de acordo com a necessidade do 

professor que for utilizar.  

 O livro escolhido para análise foi "Química - Volume Único: Química Geral, 

USBERCO E SALVADOR, Editora Saraiva - 2010." por se tratar de um livro bastante 

utilizado nas escolas e por ser o que eu utilizava nas aulas que ministrava. Essa análise foi 

feita considerando os conceitos químicos e biológicos das biomoléculas e bem como a 

apresentação de tais conceitos no livro didático.  

 Conforme os PCNs (BRASIL, 1998), para o sucesso dessas atividades no ensino de 

ciências, é preciso que os alunos desenvolvam as habilidades de pesquisar, organizar e 

comunicar conhecimentos, elaboração de hipóteses, suposição, levantamento de informações, 

que os levem à construção do conhecimento. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

4- RESULTADO: A UNIDADE DIDÁTICA 

 A atividade investigativa é uma estratégia diferente que o professor pode utilizar nas 

suas aulas, visando colaborar com uma maior dedicação dos alunos e permitir que eles 

participem da construção do seu conhecimento acerca do tema proposto. No ensino por 

investigação os alunos tem a possibilidade de experimentar e promover o próprio 

conhecimento, pois são envolvidos em processos que visam construir questões, levantar 

hipóteses, coletar informações, discutir e obter resultados teóricos, chegando à formação de 

um conceito elaborado e desenvolvido por eles. 

 Assim como outros, o tema os alimentos e as biomoléculas são assuntos importantes e 

que podem ser tratados no Ensino Médio sob a perspectiva investigativa e interdisciplinar. 

Esse é um tema muito importante pois o hábito de se alimentar interfere diretamente na saúde 

das pessoas e na sua forma de vida. 

 As biomoléculas são componentes essenciais para o funcionamento de todo o 

organismo. Elas desempenham importantes funções desde a regulação do metabolismo até a 

proteção do corpo. São obtidas através da alimentação e por isso é importante que uma 

alimentação saudável seja incentivada aos alunos. 

 Este projeto tem como principal objetivo a realização de uma unidade didática de 

caráter investigativo para o ensino das biomoléculas no Ensino Médio e para isso é necessário 

utilizar diferentes metodologias de ensino e formas de avaliação. 

 

4.1- O CONTEÚDO DE BIOMOLÉCULAS 

 Todo ser vivo é constituído pelas biomoléculas, que tem as mais diversas funções 

dentro do organismo. Essas biomoléculas podem ser produzidas pelo organismo, como no 

caso de algumas proteínas, ou podem ser absorvidas através da alimentação, como os 

carboidratos, por exemplo.  

 Dentre as funções que os nutrientes exercem no nosso organismo estão a liberação de 

energia pelos carboidratos e lipídeos, crescimento e restauração dos tecidos pelas proteínas e 

minerais, a regulação do metabolismo através das proteínas, vitaminas e minerais, o equilíbrio 

osmótico e o controle do volume e transporte entre os compartimentos intra e extracelular 

através da água e eletrólitos (GIUGLIANO, 2000). A estrutura de algumas dessas 

biomoléculas encontra-se na Figura 1 abaixo. 



 

 

 Sabe-se que muitas das doenças crônicas não-transmissíveis (doenças 

cardiovasculares, diabetes, alguns tipos de cancro, entre outras) que constituem,hoje, a 

principal causa de mortalidade e são também as principais responsáveis por situações de 

incapacidade, muitas vezes permanente, e perda de qualidade de vida, estão relacionadas com 

a prática alimentar (WHO, 2005).Sabendo disso, é importante incentivar o hábito de uma 

alimentação saudável e bem balanceada. 

 Dentro dos conteúdos a serem abordados no Ensino Médio, de acordo com o currículo 

da Secretaria de Educação do DF, está a identificação das estruturas químicas dos 

carboidratos, lipídeos e proteínas (SEEDF, 2013). 

 Esses conteúdos, muitas vezes aparecem nos livros didáticos de forma fragmentada 

seja nos de química ou nos de biologia, o que não contribui para que o aluno faça uma ligação 

interdisciplinar entre eles. Por isso, este trabalho analisou um livro didático muito usado no 

Ensino de Química, em turmas de Ensino Médio em Brasília. O objetivo dessa analise foi 

verificar as propostas didáticas e o tipo de abordagem utilizadas pelo livro Química - Volume 

Único: Química Geral, USBERCO E SALVADOR, Editora Saraiva - 2010. 

 O livro utilizado é dividido em três partes, Parte 1: Química Geral, Parte 2: Físico-

Química, Parte 3: Química Orgânica. Cada parte é dividida em Unidades. Ao todo são 27 

unidades com temas diferentes. Em algumas unidades o livro trata de aspectos históricos 

relacionados aos temas, mas isso não acontece em todas. No final de algumas listas de 

exercícios ou no meio do capítulo, há um texto no qual relaciona-se o conteúdo com situações 

e questões do cotidiano do aluno, bem como curiosidades acerca dos temas. 



 

 Os exercícios são apresentados em três tipos de listas, Exercícios Fundamentais, 

Testando Seu Conhecimento e Aprofundando Seu Conhecimento, com níveis de dificuldade 

diferentes. No livro aparecem sugestões de experimentos apenas na primeira parte, de química 

geral, e são somente quatro. Não aparece uma abordagem investigativa, nem situações 

problema para que os alunos possam resolver. 

 Juntamente com o mesmo, há um CD-ROM com algumas demonstrações e simulações 

das teorias. Há também imagens que acompanham os conceitos e as curiosidades que 

aparecem nas Unidades do livro. As fórmulas são apresentadas prontas aos alunos e, em 

alguns casos, aparecem também estruturas em 3D.  

 O conteúdo das biomoléculas está espalhado nas últimas unidades do livro e não há 

referência que una um ao outro, apenas conceitos da estrutura química. Pouco é falado em 

termos interdisciplinares e das funções biológicas dessas biomoléculas.  

 

4.2- AS AULAS 

 O ensino das biomoléculas de um modo investigativo e interdisciplinar é dificilmente 

encontrado nas escolas e instituições de ensino do país. A tentativa de trazer esse 

conhecimento, relacionando a Biologia com a Química e o cotidiano do aluno, será realizada 

partindo-se de uma proposta educativa que mescle essas duas áreas do conhecimento.  

 A presente unidade didática será dividida em cinco aulas duplas, cada uma com um 

tema específico e em cada aula o assunto será tratado em um contexto investigativo e sempre 

fazendo ligações com os conteúdos das aulas anteriores. 

 

Aula 1 

Tema: Proteínas 

Duração: 100 minutos 

 Nessa primeira aula vamos apresentar o conceito de aminoácidos, partes constituintes 

das proteínas; Apresentar as funções orgânicas presentes nas proteínas; Mostrar as funções da 

proteína no organismo e suas formas de obtenção; Identificar os alimentos com maior índice 

de proteínas e os benefícios que eles trazem. 

Começando a Conversa: No primeiro momento, deve-se questionar se os alunos conhecem a 

dieta das proteínas (anexo 1) e, após o questionamento e de acordo com as respostas, mostrar 

os benefícios e malefícios dessa dieta. Após esse momento, será perguntado aos alunos"de 



 

que uma proteína é constituída" e deve-se ir mostrando a eles as funções orgânicas presentes 

nos aminoácidos, explicar a nomenclatura de tais compostos químicos e suas funções no 

organismo quando em forma de proteínas e como estes aminoácidos se unem para formar uma 

proteína. Mostrar aos alunos uma lista de alimentos (anexo 2) e perguntar a eles "quais dos 

alimentos presentes na lista são mais ricos em proteínas". Será necessário o uso de slides, 

recortes de reportagens sobre a dieta da proteína, imagens de alimentos ricos em proteínas.  

 Para a avaliação, sugere-se que dividam a turma em grupos e proponha a criação de 

um cartaz/painel com o resumo do conteúdo e uma pequena apresentação de cada um, com 

direito a interação dos demais colegas. Solicitar que eles tragam uma dieta que julguem ser 

benéfica para a próxima aula. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

FLUXOGRAMA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

De acordo com as respostas obtidas, 

introduzir informações acerca dos benefícios 

e malefícios da Dieta da Proteína e salientar a 

importâncias dos outros nutrientes. 

Apresentar a estrutura de 

uma proteína e as funções 

orgânicas presentes, 

também mostrar a função 

delas no organismo 

Vocês conhecem a Dieta da 

Proteína? 

SIM 

NÃO 

Aonde Viram? 
Mostrar uma dieta 

retirada da internet 

Uma dieta apenas de 

proteínas é capaz de suprir 

as necessidades do corpo? 

SIM 

NÃO 

PORQUÊ? 

Vocês sabem o que 

constitui uma proteína? 

SIM 

NÃO 

Quais as funções químicas 

presentes na estrutura de 

um aminoácido? 

Quais são os alimentos mais 

ricos em proteínas na opinião 

de vocês e porquê? 

Frutas 

Verduras 

Legumes 

Carnes 

Apresentar uma lista com 

os alimentos mais ricos 

em proteínas e discutí-la 

com os alunos. 



 

Aula 2 

Tema: Carboidratos 

Duração: 100 minutos. 

 Nessa aula vamos apresentar o conceito de mono, oligo e polissacarídeos, partes 

constituintes do carboidratos; Mostrar as funções orgânicas presentes na estrutura dos 

carboidratos e como eles são formados; Mostrar as funções do carboidrato no organismo e 

suas formas de obtenção e absorção; Identificar os alimentos ricos em carboidratos e os 

benefícios/malefícios que eles podem trazer. 

 Comece a aula perguntando aos alunos se eles conhecem alguém que tenha diabetes e 

mostrar-lhes o que causa essa doença. Em seguida, questionar quais são os alimentos mais 

ricos em carboidratos e se esses podem ser substituídos em uma dieta. Após esse momento, 

perguntar aos alunos se eles sabem o que forma um carboidrato e, com o auxílio de slides, 

mostrar a estrutura dos glicídios mais importantes (anexo 3), os grupos funcionais que os 

constituem e como eles se unem para formar uma molécula de carboidrato. De acordo com o 

desenvolvimento do conceito biológico, explicar os conceitos químicos de Isomeria, Função 

Orgânica - aldoses e cetoses- e mostrar tudo isso em uma molécula de carboidrato. Apresentar 

um vídeo
2
 que mostre o metabolismo dos carboidratos no organismo e propor aos alunos que 

descrevam esse processo. Questionar se uma dieta com restrição total de carboidratos faz bem 

ou não e porquê e após esse questionamento sugerir que os alunos criem uma lista de 

consumo diário de carboidratos e proteínas como forma de uma dieta e discutam as dietas que 

trouxeram de casa. 

 Sugere-se como forma de avaliação que os alunos façam um mapa conceitual sobre os 

carboidratos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
2
Link do vídeo no YouTube: https://www.youtube.com/watch?v=56b8IxGLsKY 



 

FLUXOGRAMA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quais são os alimentos ricos em 

carboidratos/açúcares? 

Você conhecem alguém que 

tenha diabetes? 
NÃO 

SIM Quem é e quais são 

as restrições dessa 

pessoa? 

Mostrar as causas e 

consequências da doença 

e as formas de 

prevenção/tratamento. 

Massas 

Carnes 

Legumes 

Informar aos alunos 

quais são os alimentos 

ricos em carboidratos e 

perguntar a eles se estes 

podem ser substituídos 

numa dieta. 

Vocês sabem o que constitui 

um carboidrato? 

De acordo com as respostas, mostrar 

a composição de uma molécula de 

carboidrato, seus grupos funcionais e 

como ela se forma. 

Apresentar um vídeo que mostre a 

absorção dos carboidratos no organismo e 

propor que os alunos desenhem o 

processo. 

Uma dieta com total restrição de 

carboidratos faz bem? Porquê?  

SIM 
NÃO 

Propor que os alunos elaborem uma 

lista de consumo diário de proteínas 

e carboidratos. 
Quais são os 

benefícios de tal 

restrição? 



 

Aula 3 

Tema: Lipídeos 

Duração: 100 minutos 

 Explicar o que é uma gordura, mostrar do que é constituída e os diferentes tipos; 

Apresentar as funções químicas presentes nos ácidos graxos e como eles formam as gorduras; 

Mostrar os diferentes tipos de gorduras e a função delas no organismo; Explicitar os 

benefícios e malefícios ligados ao consumo dos lipídeos; Identificar os alimentos com maior 

índice de lipídeos e como eles são absorvidos pelo organismo. 

 Pedir que os alunos formulem algumas hipóteses sobre os possíveis resultados do 

experimento que será realizado. Propor um experimento (anexo 4) que mostre a quebra da 

tensão superficial e a formação das micelas de gordura e perguntar porque e como os alunos 

acham que essa quebra aconteceu. Após essa demonstração, mostrar as funções químicas 

presentes nos lipídeos e chegar, junto com os alunos, à conclusão do que ocorreu no 

experimento e verificar se as hipóteses formuladas por eles estavam certas ou erradas. Num 

segundo momento será perguntado se existe mais de um tipo de gordura e o que difere cada 

uma, conforme os alunos respondem deve-se mostrar e explicar cada tipo e suas funções 

dentro do organismo com o auxílio de slides. Passada essa etapa, explicitar os benefícios e 

malefícios das gorduras e como elas são absorvidas pelo organismo, iniciando com uma 

pergunta como 'quais são os órgãos/organelas responsáveis pela quebra e absorção das 

gorduras' e 'onde, no nosso corpo, produzimos algum tipo de gordura e com que finalidade'. 

 Propor que os alunos montem uma maneira que julguem eficaz de eliminação de 

gorduras, visando uma melhor qualidade de vida. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

FLUXOGRAMA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A partir do experimento, perguntar 

aos alunos como a quebra da 

molécula de gordura aconteceu. 

Conforme os alunos respondem, 

mostrar as funções químicas que 

compõe os lipídeos e levá-los à 

conclusão de se suas hipóteses 

estavam corretas ou não. 

Existe só um tipo de 

gordura? 

SIM 

NÃO 

Mostrar aos alunos 

os tipos de gorduras 

existentes e o que 

difere cada uma. 

Quais são os órgãos 

responsáveis pela quebra 

da gordura no organismo? 

Conforme os alunos respondem, 

explicar como acontece a quebra 

da gordura dentro do organismo. 
Onde, no nosso corpo, 

produzimos gordura e com 

qual finalidade? 

Após esse momento, explicar as funções da 

gordura no corpo humano e solicitar que os 

alunos elaborem uma maneira eficaz para a 

perda de gordura, visando uma melhor 

qualidade de vida. 

Quais são 

esses tipos? 

Células? 

Órgãos? 

Quais? 

Sugerir que os alunos formulem hipóteses 

acerca do resultado do experimento.  



 

Aula 4 

Tema: Vitaminas 

Duração: 100 minutos 

 Nessa aula vamos apresentar o conceito de vitaminas e como elas se classificam; 

Apresentar as funções das vitaminas no organismo e suas formas de obtenção; Identificar os 

alimentos com maior índice de vitaminas e os benefícios que elas trazem; Mostrar o que a 

carência de vitaminas pode causar. 

 Propor aos alunos um jogo intitulado "Que vitamina é essa?" (anexo 5) com perguntas 

e respostas sobre as vitaminas presentes nos alimentos diários consumidos por eles. Cada 

pergunta deve ser respondida e o grupo que obtiver mais respostas corretas no período de 30 

minutos ganhará. No momento seguinte, distribuir aos alunos uma reportagem sobre a 

vitamina D (anexo 6) e perguntar o porque dessa vitamina estar em alta. Conforme as 

respostas surgem, deve-se explicar as funções das diversas vitaminas no organismo e como 

elas se classificam. Com o auxílio de um programa de simulação
3
, mostrar a fórmula 

estrutural de algumas vitaminas em 3D e a partir daí questionar se os alunos sabem do quê é 

constituída uma vitamina e ir explicando a composição química a partir das respostas. Levar o 

rótulo de um complexo vitamínico (anexo 7) e analisá-lo junto com os alunos, perguntando os 

benefícios e malefícios de se usar um medicamento como esse e mostrar as formas de 

obtenção das vitaminas e os alimentos ricos nessas biomoléculas. Perguntar aos alunos se eles 

sabem alguma doença ligada à falta de vitamina no organismo e explicar sobre as vitaminoses 

mais frequentes. 

 Propor que os alunos elaborem uma cartilha educativa sobre as vitaminas e a 

alimentação saudável. 
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Pode ser encontrado para download na internet, exemplo: 

http://www.baixaki.com.br/download/chemitorium.htm 



 

 

FLUXOGRAMA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Propor que os alunos dividam-se 

em grupos para jogar o jogo "Que 

vitamina é essa?". 

Durante o jogo, acompanhar os 

grupos e incentivar os alunos a 

pesquisarem e discutirem as 

repostas entre si. 

Após os 30 minutos da partida, 

conferir as respostas dos grupos 

e corrigí-las junto com a turma. 

Distribuir a reportagem sobre a vitamina 

D e, após o momento de leitura, 

perguntar o porquê dessa vitamina estar 

aparecendo mais na mídia nos últimos 

tempos. 

Conforme os alunos respondem, deve-

se explicar as diversas funções das 

vitaminas no organismo e relacionar 

tais funções com as vitaminas 

apresentadas no jogo. 

Vocês sabem do que é formada 

uma vitamina?  

NÃO 

SIM 

Quais grupos funcionais as 

constituem? 

 

Com auxílio do simulador de 

moléculas, mostrar algumas 

moléculas de vitaminas e explicar 

os grupos funcionais que formam 

tais vitaminas. 

Analisar o rótulo do complexo 

vitamínico e apresentar alimentos 

ricos nessas biomoléculas. 

Vocês conhecem alguma 

doença ligada à falta/excesso 

de vitaminas? 

NÃO SIM 

Quais? 

Explicar as vitaminoses mais 

comuns e as melhores 

maneiras de prevení-las. 



 

 

Aula 5 

Tema: Pirâmide Alimentar e Fechamento 

Duração: 100 minutos 

 Nessa aula vamos mostrar a pirâmide alimentar e sua organização; Explicar o conceito 

de alimentação saudável e todos os componentes de uma dieta equilibrada; Promover um 

debate com os alunos sobre seus hábitos alimentares e formas de modificá-los; Realizar um 

lanche comunitário saudável, com alimentos leves e com a participação dos alunos. 

 Perguntar aos alunos, de acordo com o conteúdo estudado nas últimas aulas, como 

seria possível organizar os alimentos e quais seriam os mais importantes para consumir todos 

os dias. Mostrar a eles a pirâmide alimentar (anexo 8) e explicar como ela surgiu e com qual 

propósito, durante a demonstração, ir questionando coisas relacionadas aos conteúdos 

abordados nas aulas anteriores, como a importância das biomoléculas estudadas, em que elas 

são essenciais ao organismo, etc. Dispor a sala em formato de mesa redonda para que seja 

promovido um debate acerca dos hábitos alimentares dos alunos, observar quais alimentos 

eles consumem com mais frequência e os benefícios e malefícios desse consumo. Questionar 

as possíveis formas de introduzir alimentos mais saudáveis e nutritivos sem prejudicar as 

preferências de cada um e de acordo com as respostas, apresentar dietas que mostrem algumas 

substituições que podem ser feitas, para isso, levar algumas receitas e distribuir a eles. 

Realizar o lanche com a ajuda dos alunos. 

 A avaliação final pode ser feita na forma de um texto no qual os alunos contribuam 

com sua execução e com os conceitos mais importantes abordados em todas as aulas 

ministradas na unidade didática. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

5- DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 Segundo Ausubel (1980) para que a aprendizagem seja significativa o que se deseja 

ensinar deve fazer sentido para o aluno. Jonh Dewey (1980) completa a ideia de Ausubel 

quando diz o mesmo ao enfatizar que a aprendizagem deve estar ligada com as experiências 

do indivíduo.   

 Piaget (1972) por sua vez, propõe o modo construtivista de ensino, onde o aluno é o 

responsável pela construção gradativa do seu conhecimento, através de sua relação com o 

meio. Em sua Teoria da Equilibração das Estruturas Cognitivas, Piaget diz que é necessário 

estimular um desequilíbrio cognitivo - introduzir um conceito desconhecido - para que, na 

tentativa de se reequilibrar, o indivíduo altere suas estruturas cognitivas e, dessa forma, 

construa o seu conhecimento acerca do que está sendo ensinado. 

 Essas três propostas podem ocorrer simultaneamente por meio do Ensino de Ciências 

por Investigação, método criado por John Dewey nos Estados Unidos e chamado de inquiry, 

que surgiu com base na necessidade de fazer o aluno compreender a natureza do trabalho 

científico e que, segundo Zômpero e Laburú (2011), possibilita o aprimoramento do 

raciocínio e das habilidades cognitivas dos alunos. 

 Em uma aula investigativa o aluno é levado a construir seu próprio conhecimento, 

chegando à conclusões e conceitos sobre o conteúdo ensinado, de forma ativa e isso é 

essencial para que ocorra o processo de aprendizagem. 

 A utilização de diferentes estratégias de ensino como o jogo, o uso de vídeos, 

reportagens, experimentação, permite que o aluno aprenda conceitos de maneiras diferentes e 

faz com que ele se envolva mais no processo de aprendizagem, proporcionando desequilíbrios 

cognitivos e novos equilíbrios com os novos conceitos.  

 A unidade didática proposta nesse trabalho engloba todos esses aspectos e traz uma 

nova perspectiva ao ensino das biomoléculas. 

 As aulas propostas se iniciam sempre com uma pergunta para levantar os 

conhecimentos prévios dos alunos permitindo que haja a ligação dos novos conceitos de 

acordo com a teoria ausubeliana e que a aprendizagem possa estar ligada com as experiências 

dos indivíduos como propõe John Dewey. Durante toda a aula, buscou-se provocar 

desequilíbrios por meio das perguntas elaboradas e reequilibração das estruturas cognitivas 

com o fechamento dos conteúdos por meio de textos, vídeos, pesquisas e mapa conceitual. 



 

 Na aula 2 a avaliação proposta é por meio da elaboração de um mapa conceitual que 

era uma ferramenta utilizada por Ausubel para verificar a aprendizagem.  

 Para relacionar com o cotidiano dos estudantes durante as aulas foi proposta a análise 

do rótulo de um complexo vitamínico, além da interpretação de dietas e da composição de 

alimentos. A proposta do uso do simulador de moléculas visou articular conhecimento 

científico e tecnológico como propõe os PCNs. 

 Toda a unidade didática foi planejada com a preocupação de fazer com que o aluno 

exponha suas ideias e que o professor seja um mediador no processo de aprendizagem, como 

enfatizado por Borges (2002). 

 

6 - CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 O sistema educacional brasileiro ainda opta mais por metodologias onde o professor 

atue apenas como transmissor de conhecimentos e o aluno é um receptor passivo de conceitos 

e verdades absolutas, e isso em nada favorece o desenvolvimento do pensamento científico. 

 Diante do desafio de formar cidadãos pensantes, capazes de desenvolver criticamente 

seu pensamento frente à sociedade, o Ensino de Ciências se faz muito importante a partir do 

momento que ele é capaz de desenvolver nos alunos o pensamento científico.Quando o ensino 

propõe desafios a quem vai aprender esse pensamento científico se desenvolve de uma 

maneira melhor e mais natural.  

 Dessa maneira, acredita-se que a unidade didática descrita neste trabalho possibilita 

um aprimoramento do ensino de biomoléculas. 
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ANEXOS 

Anexo 1 - Dieta da Proteína 

 A dieta da proteína é baseada no consumo de alimentos ricos em proteína, como carne 

e ovos, por exemplo, e na exclusão de alimentos ricos em carboidratos, como pão e macarrão. 

Para emagrecer com essa dieta, a proteína escolhida deve ser pobre em gordura, optando por 

queijo minas no lugar de queijo prato ou peito de frango no lugar da picanha. 

 Os alimentos permitidos na dieta da proteína são, principalmente, alimentos ricos em 

proteínas e alguns legumes, verduras e frutas pobres em carboidratos, como: 

 Carne magra, peixe; 

 Leite, queijo, iogurte; 

 Acelga, alface, rúcula; 

 Aipo, pepino, rabanete; 

 Abacate, limão, melancia. 

 A dieta da proteína deve ser realizada por 15 dias com 3 dias de intervalo, sendo 

repetida por mais 15 dias de restrição ao carboidrato. Não se deve prolongar a dieta. 

 Os alimentos proibidos durante a dieta são pão, macarrão, arroz, batata, biscoitos, 

doces, bolos, refrigerantes, água de coco, milho, feijão e qualquer outro alimento rico em 

carboidratos. 

Disponível em: http://www.tuasaude.com/dieta-da-proteina/ (Adaptado). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Anexo 2 - Lista de Alimentos para ser utilizada na aula de Proteínas. 

Observação: Essa lista é uma sugestão e pode ser modificada conforme sua necessidade. Ao 

disponibilizar a lista para os alunos, esconder as porcentagens de proteínas e pedir que eles 

digam quais são os alimentos que possuem tais biomoléculas em sua composição. 

Disponível em: http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1415-790X2004000400003 

 

 



 

 

Anexo 3 - Estrutura dos principais carboidratos. 

 

 
Fonte: http://www.mundoeducacao.com/upload/conteudo/images/estruturas-de-carboidratos.jpg 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Anexo 4 - Experimento 

Leite Psicodélico. 

 O experimento a seguir é muito interessante para se realizar em sala de aula para 

explicar os conteúdos de polaridade, solubilidade e como os detergentes agem para remover a 

gordura. Além de serem necessários apenas materiais simples, que podem ser encontrados em 

praticamente todas as cozinhas, o efeito visualizado nesse experimento é muito bonito e 

chama a atenção dos alunos, tornando a aula de química muito interessante. 

Materiais: Leite, corante de alimentos, detergente e um prato. 

Procedimentos: Coloque uma boa quantidade de leite dentro do prato e, em seguida, goteje 

os corantes de alimento sobre o leite. É importante não misturar os ingredientes. Após isso, 

pingue o detergente na mistura e veja o que acontece. 

Resultados e Discussões: O efeito visto ocorre porque o detergente dissolve (emulsifica) a 

mistura de leite e corante. O leite é uma mistura de várias substâncias, principalmente água e 

gordura. No entanto, o leite que compramos para consumir é homogeneizado, o que significa 

que por meio de processos industriais a gordura do leite passa por um furo muito pequeno que 

quebra os glóbulos de gordura, tornando-os minúsculos e fazendo com que fiquem em 

suspensão no leite. Assim, os corantes não se misturam no leite por causa de sua gordura. Mas 

o detergente é um agente tensoativo, que é capaz de quebrar essa tensão superficial que 

impede o corante de se dissolver no leite. Essa ação do detergente pode ser entendida no 

processo de retirada da gordura das louças. O detergente é constituído por moléculas com 

longas cadeias carbônicas apolares e uma extremidade polar. Visto que possui uma parte 

apolar e uma polar, o detergente é capaz de interagir tanto com a gordura como com a água. A 

extremidade polar interage com a água e a cadeia longa apolar interage com a gordura, 

formando pequenos glóbulos, chamados de micelas. Nas micelas, a parte apolar fica voltada 

para a parte interna do glóbulo em contanto com a gordura, e a parte polar fica voltada para a 

parte exterior, em contato com a água. Dessa forma, quando se “arrastam” as micelas de 

detergente, removem-se também a gordura junto, pois ela estará aprisionada na região central 

da micela. Um fenômeno similar ocorre com o leite e o corante, sendo que o detergente 

quebra a tensão e eles começam a se misturar loucamente. 

Disponível em: http://educador.brasilescola.com/estrategias-ensino/experimento-leite-psicodelico.htm 

 



 

 

Anexo 5- JOGO: QUE VITAMINA É ESSA? 

Esse jogo pode ser adaptado conforme a 

necessidade e intenção de uso. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1- Porque é importante 

consumir vitaminas? 

2- Qual é a diferença entre 

vitamina e suplemento? 

3- Qual é a principal 

vitamina que absorvemos 

da luz do sol? 

4- Qual é a vitamina que 

desempenha um papel 

importante para a visão e para o 

desenvolvimento ósseo? 

5- Qual é a vitamina que ajuda 

na formação de proteínas, 

aumenta a absorção do ferro e é 

importante na resposta imune? 

6- Qual vitamina auxilia na 

absorção da vitamina A no 

organismo? 

7- Qual é a vitamina que auxilia 

na coagulação sanguínea? 

8- Vitamina que é essencial na 

formação de DNA. 

9- Qual vitamina é fundamental 

para o funcionamento celular, 

principalmente para as células 

do trato gastrintestinal?  

10- Que vitamina é essencial 

atuante no metabolismo de 

proteínas, lipídeos e 

carboidratos? 

Vitamina A/Retinol: pode ser 

encontrada em cenouras, 

abóboras, fígado, espinafre, 

melão e batata doce. 

Vitamina B12: pode ser 

encontrada no leite, fígado, 

atum enlatado e hambúrguer 

bovino. 

Vitamina B3: pode ser 

encontrada no filé de atum, filé 

de fígado e na aveia. 

Folacina: pode ser encontrada 

no fígado, espinafre cozido, 

feijão branco e suco de laranja. 

Vitamina C: pode ser 

encontrada no kiwi, couve 

manteiga, pimentão amarelo, 

limão, laranja e brócolis. 

Vitamina E: pode ser encontrada 

em amêndoas, óleo de milho, 

leite e macarrão. 

Vitamina D: pode ser 

encontrada no atum, salmão, 

sardinha e leite. Essencial para 

formação de ossos e dentes. 

Vitamina K: pode ser 

encontrada no brócolis, repolho, 

couve, espinafre e nabo. 

As vitaminas são importantes 

pois são nutrientes naturais 

essenciais para o bom 

funcionamento do organismo. 

Vitaminas são nutrientes 

naturais e suplementos são 

formas sintéticas de obter tais 

nutrientes. 



 

 

Anexo 6 - Reportagem retirada da revista Superinteressante, edição nº 345, Abril/2015. 

Páginas 34-43. 

 



 

 

 

 



 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 



 

 



 

 



 

 

 

 



 

Anexo 7 - Rótulo do Complexo Vitamínico Centrum® 

Disponível em: http://www.farmadelivery.com.br/centrum-30-comprimidos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Anexo 8 - Pirâmide Alimentar 

 Criada em 1992 pelo USDA (sigla em inglês do Departamento de Agricultura dos 

Estados Unidos), a pirâmide alimentar é utilizada para orientar e incentivar hábitos saudáveis, 

além de prevenir doenças.A ideia que nasceu lá nos Estados Unidos recebeu um toque de 

brasilidade. Foi em 1999 que a pirâmide alimentar sofreu algumas adaptações que 

respeitassem nossos hábitos e a gama de alimentos que só encontramos aqui. 

 

 Os alimentos presentes na pirâmide são divididos em quatro grupos. 

1. Energéticos: São os carboidratos, principais fontes de energia do corpo. Como estão na 

base da pirâmide, devem ser consumidos em maiores quantidades. Opte sempre por fontes 

mais saudáveis, como grãos, pães integrais e cereais. 

2. Reguladores: Estão presentes logo acima dos carboidratos na pirâmide e são importantes 

para o funcionamento do organismo, além de prevenirem doenças. Fazem parte desse grupo 

as vitaminas e os minerais, presentes nas frutas e verduras. 



 

3. Construtores: O grupo acima dos reguladores são as fontes de proteína. Responsáveis pela 

força dos músculos, tecidos e ossos, são representados pelo leite e derivados, carne, ovos e 

legumes. 

4. Energéticos extras: Estão no topo da pirâmide, ou seja, devem ter um consumo limitado 

porque, em excesso, fazem mal à saúde. Entre eles estão os óleos e as gorduras e os açúcares e 

doces. 

Disponível em: http://www.wickbold.com.br/o-que-e-piramide-alimentar/ (Adaptado) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


